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RESUMO 

A cana-de-açúcar (Saccharum spp L.) é uma espécie bastante cultivada em diversas 

regiões, na qual expressa uma grande importância, principalmente no desenvolvimento 

econômico do planeta (OLIVEIRA, et al., 2018). A adequada correção da acidez do 

solo faz-se necessário para a sustentabilidade do uso agrícola e para a plantação, pois 

um solo ácido compromete o desenvolvimento e a produtividade das culturas 

(BAMBOLIM, et al., 2015). O presente trabalho teve como objetivo avaliar a altura 

média de plantas de duas variedades de cana-de-açúcar (VAT90-212 e RB041443) em 

resposta da calagem. O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados (DBC) 

contendo 4 tratamentos com e sem aplicação de calcário (T1- VAT90-212 CC, T2- 

RB041443 CC, T3- VAT90-212 SC e T4- RB041443 SC) sendo 4 parcelas subdividas 

(2x2) em 4 repetições. A parcela é constituída pelo fator calcário e a subparcela pelo 

fator variedade, formada por 4 sulcos de 6m cada, resultando em uma área de 21,6 m
2
. 

A altura de plantas de cada unidade experimental foi obtida, de 05 plantas/parcela, na 

qual foram mensuradas o comprimento das plantas, medindo da base até a lígula da 

folha +1. A medição foi feita com o auxílio de uma trena e os dados obtidos em metros. 

Os resultados foram satisfatórios, houve um acréscimo de produtividade nas duas 

variedades, sendo que foram mais expressivos na variedade RB041443. Podemos 

averiguar que a calagem influenciou positivamente na altura média de plantas de cana-

de-açúcar, independentemente da variedade, entretanto foi ainda mais expressivo na 

variedade RB041443.  

PALAVRAS-CHAVE: Saccharum spp L., Calcário, Adaptação. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 A cana-de-açúcar (Saccharum spp L.) é uma espécie bastante cultivada em 

diversas regiões, na qual apresenta vários aspectos positivos na sua utilização e nos seus 

derivados que é de suma importância social e ambiental, principalmente no 

desenvolvimento econômico do planeta (OLIVEIRA, et al., 2018). Dentre os aspectos 
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positivos que a cultura da cana-de-açúcar vem mostrando para diversos países, tem sido 

evidente o aumento nos resultados em pesquisas na área, além de tecnologias que vem 

sendo empregadas com o intuito de aumentar a obtenção de variedades com requisitos 

adequados a interesses agronômicos e industriais (BARRRETO, 2016).  

 Para a implantação de um canavial, é necessário que haja inicialmente um bom 

planejamento da área, preparo do solo adequado, para que possa obter boas condições 

de crescimento radicular e evitar competição de plantas invasoras, e por fim, o plantio, 

que por sua vez está dividido em algumas etapas principais, para que a cultura se 

desenvolva da melhor forma, iniciando com o corte de mudas, distribuição no sulco, 

corte dos colmos em pedaços menores e cobertura, além de ser de vital importância que, 

sempre antes do plantio o produtor escolha a variedade que mais se adapta às condições 

de sua propriedade, com o objetivo de melhorar o aproveitamento dos recursos naturais 

e aumentar sua produtividade (PILAN, et al., 2017).  

 A adequada correção da acidez do solo faz-se necessária para a sustentabilidade 

do uso agrícola, pois um solo ácido compromete o desenvolvimento e a produtividade 

das culturas (BAMBOLIM, et al., 2015). Com a utilização do uso da calagem para 

correção dos solos, o pH eleva-se, neutraliza-se o Al
3+

 tóxico e adiciona-se Ca
2+

 e Mg
2+

, 

desta forma, proporciona condições favoráveis para o crescimento do sistema radicular 

da cultura e absorção de água e nutrientes pelas plantas (ZANDONÁ, et al., 2015). 

 Independente da região onde a cana-de-açúcar é cultivada, ela é uma cultura muito 

exigente no quesito temperatura e água, principalmente na sua fase de crescimento, na 

qual é dependente de condições favoráveis para evitar perdas no seu desenvolvimento, 

tanto fisiológicas como morfológicas, sendo de suma importância que se tenha um 

período de restrição hídrica no seu estádio de maturação, para que assim, a cultura tenha 

um maior acúmulo de sacarose (FRANCISCO, et al., 2016). O Brasil é um país que se 

destaca no cultivo da cana-de-açúcar, pois além de apresentar grandes rendimentos 

agrícolas, se torna mais viável sua utilização para as indústrias, gerando vários 

benefícios através da sua matéria-prima (AMORIM et al., 2018). 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a altura média de 

plantas de duas variedades de cana-de-açúcar (VAT90-212 e RB041443) em resposta da 

calagem. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na Fazenda Experimental Chã de Jardim, pertencente ao 

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, Campus II Areia-PB. 

O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados (DBC) contendo 4 tratamentos 

com e sem aplicação de calcário (T1- VAT90-212 CC, T2- RB041443 CC, T3- VAT90-

212 SC e T4- RB041443 SC) sendo 4 parcelas subdividas (2x2) em 4 repetições. A 

parcela é constituída pelo fator calcário e a subparcela pelo fator variedade, formada por 

quatro sulcos de 6m cada, resultando em uma área de 21,6 m
2
. 
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No plantio da cana, o solo foi corrigido com base em sua análise química e de 

acordo com as necessidades da cultura, sendo aplicados 4,5 t/ha de calcário.  

Foram demarcadas e avaliadas 5 plantas escolhidas aleatoriamente em 1 m linear 

dentro de cada parcela. A primeira avaliação foi realizada ao final do ciclo da cana 

planta, ou seja, aos 425 dias (15 meses) após o plantio. A altura de plantas de cada 

unidade experimental foi obtida, de 05 plantas/parcela, previamente demarcadas, 

medindo da base até a lígula da folha +1. A medição foi feita com o auxílio de uma 

trena e os dados obtidos em metros, posteriormente foram tabulados no Excel, onde foi 

calculada as médias e transformadas em gráfico. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação à aplicação de calcário, os resultados foram satisfatórios (Figura 1), 

houve um acréscimo de produtividade nas duas variedades, em relação à altura de 

plantas, entretanto mais expressivo na variedade RB041443, quando comparado a 

variedade VAT90-212, onde esse acréscimo foi menor. Com a elevação do pH, a 

disponibilidade de Ca+
2
 e Mg+

2
 aumenta, possibilitando assim o aumento do sistema 

radicular, aumentando deste modo o campo de busca no solo por nutrientes e tornando a 

planta mais resistente a períodos de baixa precipitação pluvial, devido a maior 

profundidade de suas raízes, concordando assim com a afirmativa de (FERRAZ, et al., 

2015). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Altura de plantas em cana-planta das variedades VAT90-212 e RB041443 em resposta da 

calagem. 

 

4. CONCLUSÕES 
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A partir dos dados obtidos, podemos averiguar que a calagem influenciou 

positivamente na altura média de plantas de cana-de-açúcar, independentemente da 

variedade, entretanto foi ainda mais expressivo na variedade RB041443. 
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